INAUGURAÇÃO DA FEIRA DO FUTURO 2004
Velas, S. Jorge, 14 de Junho de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Breves palavras para registar este momento.

A iniciativa que hoje inauguramos - a “Feira do Futuro 2004” - tornou-se, sem dúvida, num dos eventos mais emblemáticos nas nossas ilhas e já provou ser um dos acontecimentos que, de uma forma simples, dinâmica e interactiva, concentra a atenção de milhares de jovens e crianças dos Açores, que se encontram cada vez mais despertos para estas áreas das Ciências e das Tecnologias.  

A todos os que contribuem para a sua realização dirijo o meu agradecimento.

Esta Feira, cuja primeira edição ocorreu em 1998, é uma das formas que encontrámos para evidenciar a inovação e o desenvolvimento científico e tecnológico, bem como as potencialidades da sociedade da informação e o gosto pelo conhecimento – todos eles são factores e desafios do desenvolvimento contemporâneo a que os Açores e os Açorianos não podem estar alheios, sob pena de comprometerem gravemente o seu futuro.

Se essa consequência é, hoje, reconhecida de forma quase unânime, a verdade é que não o era há bem poucos anos quando, por exemplo, dedicámos no Plano de Investimentos da Região, pela primeira vez, verbas para a Ciência e Tecnologia. Vários sectores e partidos criticaram então essa opção, considerando-a exótica e inutilmente despesista. Agora, felizmente, até já parecem “mais papistas que o Papa”.

Desde 1997 e 1998 fizemos, na verdade, um importante percurso, partindo do zero e daquelas incompreensões iniciais.

No âmbito do desenvolvimento da Sociedade da Informação e do Conhecimento temos procurado acompanhar a evolução no sector das comunicações electrónicas. Conforme está previsto no Plano de Acção E-Europa 2005, o acesso à banda larga nas regiões menos favorecidas deverá ser objecto de atenção particular, efectivando-se a preços competitivos, e por maioria de razão, nas Regiões Ultraperiféricas, beneficiando de serviços de telecomunicações com qualidade e diversidade.

Por isso, temos apostado nos Açores no alargamento da conectividade à Internet e temos investido na formação geral e protecção dos utilizadores, bem como no estímulo ao desenvolvimento de serviços, aplicações e conteúdos.

O projecto da “Rede Sociedade de Informação Açores” (RSIA), constituiu um projecto inovador desenvolvido em todos os concelhos da Região, permitindo, entre outros objectivos, a popularização do uso do computador e o acesso gratuito à Internet. Lançámos o primeiro projecto de “E-Government” (Governo Electrónico) a nível do País, o qual, baseado no desenvolvimento de uma infra-estrutura de rede, proporciona a implementação dos projectos “Escritório Electrónico” da “Gestão Electrónica de Correspondência”, os quais têm sido apresentados pelos nossos parceiros, caso da “Microsoft”, como um dos seus “cases study”. Também lançámos os projectos “Gabinete de Apoio à Comunicação Social” e “Portal do Governo”. O projecto do “Governo Electrónico” foi integrado no “Açores Região Digital”, aprovado pelo Programa Operacional da Sociedade da Informação”, no qual apoiámos também o projecto da Associação de Municípios da Região Autónoma dos Açores, em dois milhões de euros, e assegurámos o projecto do “Campus Virtual”, da Universidade dos Açores, em cerca de 340 mil euros.

Em conjunto com as restantes Regiões Ultraperiféricas estamos a preparar com a maior atenção o próximo programa-quadro, visando reforçar o apoio comunitário à investigação científica e à inovação nas áreas de excelência de cada Região tendo em conta as realidades do seu potencial científico, com o apoio da Comissão Europeia. Por outro lado, junto das autoridades nacionais, tal como ao nível do Conselho Superior de Ciência, Tecnologia e Informação, nunca descurámos a nossa luta para trazer para os Açores os financiamentos e os projectos disponíveis com condições de execução no nosso arquipélago.

No último Conselho do Governo aprovámos mais um diploma no âmbito da consolidação das políticas de Ciência e Tecnologia, regulamentando os termos da concessão de apoios às entidades que, integrando a Rede de Organizações Científicas nos Açores, contribuem, designadamente, para a divulgação da cultura científica e para o apoio ao ensino experimental das ciências.

Não obstante a tutela pela administração central da Universidade dos Açores – e respeitando a autonomia universitária – considerámos, desde logo, essa instituição como destinatária referencial das nossas disponibilidades de apoio, o que se tem manifestado quer no recurso frequente à prestação remunerada dos seus serviços ou ao estatuto de parceira em áreas de grande relevância como a Protecção Civil, quer no financiamento directo de muitos dos seus projectos de investigação, quer, ainda, na aquisição de equipamentos e, a partir deste ano, num apoio de 350 mil euros aos sobrecustos derivados da sua estrutura tripolar. Neste último caso, evidentemente que se a Universidade tivesse o apoio adequado por parte do Governo da República, tal verba podia e devia ser canalizada para outros dos seus projectos, mas, por esse facto, tudo o que podemos e poderemos fazer pela Universidade temos consciência que estamos a fazê-lo pelos Açores, tal é a sua importância para o desenvolvimento da Região e a qualificação dos nossos recursos humanos.

Na verdade, a qualificação para a inclusão social e económica e o desenvolvimento sustentado é – tem sido – uma prioridade do Governo Regional. Foi esse o objectivo que, numa área específica, nos levou à criação da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia. Foi essa, também, a razão pela qual apostámos e investimos tão significativamente no nosso sistema de ensino e na criação de um forte dispositivo de formação profissional. Desde os mais jovens às empresas e ao emprego o resultado dos nossos esforços já se vai tornando visível. Devemos, pois, continuar. Para conseguir mais, para conseguir melhor.

Muito obrigado.
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